
Trevas & Claridade 
Deixemos por agora a Revolução Fran» 

cesa, () assunto é épico e digno da pe- 
ma tersa e ilustre de Alberto Souto. Vo- 
luntâriamente entrego às suas mãos de 
notável prosador, o assunto cheio de 
perspectivas inteiectuais, sociais e poli- 
ticas. Os seus últimos estudos sóbre as | 
cincas mapoledricas definem o homem é 
tipificam inteiramente o escritor avei: 
rense, 

Rendendo-lhe, aqui, com a maior sin- 
ceridade, as minhas homenagens, incita- 
mo-lo a que continue, a que vinque 
mais poderosamente a sna grande garra 
de escritor, de pensador e de literato 
doublé de jornalista; como diria de sor- 
riso franco, acolhedor e insinuante, O 
meu digno e não menos ilustre amigo, 
sr. dr. Jaime Duarte Silva. 

Continuemos, pois, néste jornal, os 
nossos pobres artigos, que espero conti- 
nuem a merecer a benevolência amiga 
de Arnaldo Ribeiro. 

* “ * 
A guerra continua barbara, sangrenta, 

destruidora. 
Quando acabará esta onda devastado- 

ra, onde o incêndio sistemático das ci- 
dades, é a nota mais rubra e mais pal 
pitante duma civilização, duma cultura 
e duma história em. ruínas e em es- 
combros ? 

A Inglaterra está a gastar diáriamen- 
te com a ciclópica, empresa da guerra 
14 milhões de libras. Soma fabulosa e 
estupenda ! Quantia indiscritivel e quási 
indefinivel ! 

Somas semelhantes ou aproximadas es- 
tão a dispender a Alemanha, as outras 
nações em guerra e ainda outros países 
que se encontram na eminência de en- 
trar na contenda ! 

O que não se faria de útil, de hu- 
man9, de civilizador e de construtivo 
para a humanidade, para a comunidade 
de nações, com êsses milhões que se es- 
vaem em fumo é em nada? 

Estão ainda pur resolver os grandes 
problemas sociais e humanos,” Psrece 
que aguardam que se ajunte, que se 
amontõs dinheiro, muito dinheiro, a-fim- 
-de lhes dar condigna solução. 

Dinheiro ou vontade humana ? Dinhei 
ro ou adequado condicionalismo histó- 
rico para se poderem solucionar ? 

Sob o ponto-de vista social e de as- 
sistência ainda há tanto que fazer, que 
realizar, que construir ? 

Tanta gente com fome, vivendo cheia 
de dificuldades, verdadeiros lares em 
ruína, onde falta a sombra do agasalho 
e o confórto do pão! 

Tantos milhões de seres humanos que 
agonizam, torturados pelo acicate da 
miséria, que vivem Sem esperança, sem 
a doce esperança de melhores dias! 

Medite o leitor no que ze faria de 
útil e de bom para a humanidade, com 
êsses milhões inutilmente gastos e des- 
truidos pela puerra ! 

Como a vida ainda É imperfeita ! Co- 
mo a sociedade ainda é defeituosa ! 

Medite se no imenso patrimónia mate- 
ria] e cultural que foi elaborado pela 
dor humana e que está a ser vilipenlia 
do sacrilegamente à bomba ! 

Com êsses milhões so ucionavam-se to 
dos os complexos problemas sociais; en- 
traria a humanidade, ou a comunidade 

senda de relativa felicidade e prospcri- 
dade, R 

Mas para que sonhar e idealizar, se 
amanhã a realidade dura e fragorosa do 
canhão, nos acorda é nos empurra para 
o suplício, para' o calvário e para a 
morte que é a guerra! 

J. Carreira 
mi ooo 

À crise da imprensa 
Tôda a vida temos ouvido dizer 

que telha de igreja sempre goteja. 

Pois não obstante isso a Revista Ca- 
tólica, que estava prestes a festejar 

as suas bodas de ouro — 50 anos de 
existência — suspendeu a publicação 

por lhe ser impossível arcar com os 

pesados encargos do momento pre- 

sente. 
Este facto dá bem a nota da situa- 

ção em que nos encentramos, 

MUITO FRIO 
Uma vaga de neve tem assolado O 

país de lés a lés, fazendo com que 

tôda a gente ande arrepiada, engeri- 
da, mal disposta, 

Ném o calor do sol faz uada com 
ela... 
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A «Nau Portugal» 

Sofreu novo desastre em Lisboa, 

mas já se acha, de novo, levantada e 

no local que lhe fôra destinado du- 
rante a Exposição. 

Ainda bem. 

  

  

de nações, ou a grei das famílias, na 

  

Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. e imp. — IMPRENSA UNIVERSAL 

R. Combatentes da G, Guerra — AVEIRO 

IMPRENSA 
O Mundo Português 

Acha-se publicado o n.º 84 desta 

revista mensal que se ocupa de vários 

assuntos históricos, quási todos alusi- 

vos à Restauração, 

Continua a dirigi-la o sr. dr. Au- 

gusto Cunha, 

O Regional 

Com um número especial a côres 
comemorou a sua entrada no 21.º ano 

de existência o nosso distinto confra- 

de de S, João da Madeira, ao qual o 

concelho tem um acétrimo defensor 

dos seus interesses, das suas regalias 

e ainda das suas legitimas aspirações. 

Cordeais parabens, 

Defesa de Arouca 

Felicitamos também êste presado 
colega por mais um aniversário que 

acaba de passar. E oxalá que outros 

lhe sucedam, mas em condições de 

maior desafôgo. 
em 

CALENDÁRIOS 
Recebemo-los da Ourivesaria Vilar, 

desta cidade, e do Hotel Franco, de 

Lisboa, 

Agradecidos. 

O DEMOCRATA 
Semanário Republicano de Aveiro 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

e 

Bispo de Aveiro, 
SMERO EM 

Como temos dito, o sr. D, João de 

Lima Vidal chega a esta cidade no 

dia 19, 

Vem acompanhado do sr. dr, Oscar 

Carmona Silva e Costa, dos pais dês- 
te e da avó, a se? de Fragoso Carmo- 

na, esposa do sr. Presidente da Repú- 

blica, 

Na estação do caminho de ferro, 

à hora do rápido, 12,55, será apuar- 

dado pelos seus diocesanos, autorida- 

des, funcionilismo, associações locais, 

bandas de música, etc., formando-se 

um cortejo que, à entrada da Rua de 

Santa Joana, terá a esperá-lo o clero 

e os seminaristas, Depois, na Sé, 

realiza-se um Te-Deum, no Teatro 

uma sessão solene para imposição das 

insignias da Ordem de Avis com que 

o Guvêrno agraciou o sr. dr. Carmona 

Silva e Costa pelo seu gesto em defe- 

za do ilustre antistite, oferecidas pela 

diocese, e à noite um jantar íntimo no 

Arcada-Hote! onde os nossos distintos 
hospedes ficam instalados, 

Se o tempo peruitir, o dia 19 de 

Janeiro deve trazer à cidade muita 
gente e extraordinária animação pelas 

simpatias de que goza o sr. D. João 
[de Lima Vidal. 
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Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pórto Agéncia Havas 

Código Administrativo 
Depois de quatro anos de experiên- 

cia foi, finalmente, publicado no Did- 

rio do Govêrno, com redacção difini- 

tiva, o novo estatutu promulgado pelo 

Estado Novo. 

Compõe-se de 861 artigos, demons- 

trando êsse facto o propósito que 

houve de abordar todos os assuntos 

afectos à administração das autar 

quias. 
ESSE Eis ans 

Para sempre ? 

A Lorena francesa, como se sabe, 

mudou de gente e desde o dia 1 de 

Dezembro também de nome. Agora é 

alemã, povoada por alemães e cha- 

ma-se Gawestmark ! 
Para sempre? 

Ainda não o disseram 

tores... 

três dou» 

pela an pato À 

Operários sapateiros 
Em nosso poder um aviso, que a 

escassez de espaço não permite publi- 

car na integra, em presença do qual 

ficam obrigados à cotização para: o 

Sindicato Nacional todos os industriais 

de sapataria do distrito de Aveiro, 

Isto a contar dy dia 1 do corrente 

mês,   
  

as à uma mia de no 
Janeiro, 19341 

Minha querida: 

Tóla a gente fala impressi nada dos 
bombardeamentos aéreos à Inglaterra, 
Oniem foram nuvens de bombas que 
causaram incêndios de difícil extinção. 
Hoje são mais bombas incendiárias, que 
causaram mais estragos e mais mortes 
que as anteriores e reduziram a monta- 
nhas de escombros edifícios maguíficos 
da City e arredores, A'manhã, redôbro 
de bombas incendiárias, muito mais mor- 
tes ainda, muito mais destruição... 

E estamos nisto. Uma guerra de ex- 
termínio fotal, onde ninguém se enten- 
de, todos querem ter razão e cnde não 
ha ninguém, se não os que estão no se- 
grêdo dos deuses—e talvez nem êsses— 
que saiba como e quando será o fim de 
tulo isto, se fim houver, 

Mas nesta desgraça que lavra na Hu- 
manidade, como em qualquer aconteci- 

mento», ha-de haver exagêris, méntiras, 
notícias ampliadas, deformadas e até 
falsas. 

Os simpatizantes com a Inglaterra 
acreditam em tudo o que se diz contra 
a Alemanha e vice-versa. Para os pri- 
meiros, os alemais morrem de fome e 
em breve farão uma revolução interna, 
que aniquilara o racismo. Para os se- 
gundos, a derrota da Inglaterra está 
para breve e não dizem que ela, políti- 
ca e geograficamente desapareceu do 
mapa, porque isso é impossivel e seria 
desmentido. Mas quási lhe dao as mes- 
mas voltas... Ilá ainda uma terceira 
categoria, formada pelos que não são 
por uns, nem por outros, por acharem 
que ambos têm enlpa inicial, uns, por 
quererem a guerra, ouíros por não te- 
rem sabido conservar a paz, E se não 
fôsse esta massa anónima de mirones 
mundiais, cuja actividade bélica se re- 
sume à ouvir os comunicados que a te- 
lefonia transmite, a ler jornais, a in- 
ventar anedotas; a fazer blague, a dis- 
cutir calorosamente e.., a inventar, O 

momento seria mais tétrico e mais triste 
ainda. Com êles, para acreditarmos em 
alguma coisa do que se espalha diaria- 
mente, temos de descontar mais de me- 
tade e por isso o bombardeamento hor- 
ripilantissimo, ficará no final da análise 
a que o nosso bom senso o deve sujei- 
tar, apenas— bombardeamento, 

Por isso os boateiros desempenham, 
sem querer, grande papel com a sua 
garrulice e facil invenção. Contam-se, 

preciites de contar, esfalfam-se em nar- 
rativas, mas só os acreditam os que são 

  

  
    
    Estanco Flaviense, 

D Molho de Essabeçhe, A 
A-fim-de dar os anun- 

ciados espectáculos no Co- 

liseu dos Recreios, partiu 

ontem para Lisboa o Gru- 
po Cénico do Club útos 
Galitos, que se fez acom- 

pauhar de alguns sócios 

e membros da Direcção. 

Pela segunda vez o fa- 

moso conjunto teatral da 

nossa terra val mostrar 

aos alfacinhas o valor da 

sua arte, estando nós por 

certos que hoje, como on 

tem, há de marcar um no- 

vu triunfo nos anais da 

cêna portuguesa, 

Esperado com verda- 
deira ansiedade, que os 

louros já colhidos justi! - 
cam, o Democrata sigui- 

fica, mais uma vez, aos 

Galitos a sua simpatia 

por ser através de tão in- 

teressante grupo—interes- 

sante e patriótico—que o 

nome da cidade se vinca- 

rá na memória de quan- 
tos tiverem a satisfação 

de o apreciar e aplaudir, 

2 * 

O nosso colega, Gazeta de Coim- 

bra, aludindo também a esia segunda 

visita dos amadores aveirenses à capi- 

tal, termina a notícia da seguinte forma: 

Depois de Lisboa que seji a nossa 

  

capital 

VIRGINIA: CALISTO 

no papel de «Môlho de Escabeche» 

Icidade a aplaudir um tão valioso grup 

'cénico, que tem chamado. para Aveir: 

as atenções de quantos admiram a ari: 

teatral, a organização e 

de conjuntos de 

ções do que 

fantasia, 

| 
merecimen'( 

nas cond .- 

leva à cêna esta revista 

amadores 

  
  

iguais a éles, ou os que estão da má 
fé. Os outros limitam-se a ouvir e... 
a fazer desconto. 

A guerra é já um horror, uma selva- 
jeria monstruosz; por isso, pira quê 
estar ainda a inventar coisas piores? 
Os boateiros que falem, mas não os 
acreditemos. Algumas vezes éles po- 
dem dizer verdades, mes é tão bom vi 
ver na dôe ilusão de que o diabo não 
é tão mam como o pintaml.s. 

Um abraço da 

Zêmi 

  

Além túmulo 
Elísio Seio 

Faz âmanhã 13 anos que desapa- 
receu de sôbre a terra e que, desfi- 

gurado pela doença, o acompanhámos 

à sua última morada, no cemitério de 

Esgueira, onde dorme o souo eterno. 

Recordamo-lo porque foi um dedi- 

cado republicano e um espírito dos 

mais cintilantes de Aveiro, 

FESTIVIDADES 
Tendo sido transferidas para 18, 

19 e 20 do corrente as festas ao S, 
Gonçalo, as que se deviam etecluar 

naqueles dias, no bairro de Sá, em 

honra do Márlir S. Sebastião, passa- 
ram para 25, 29 e 27 também dêste 
mês, 

Oxalá que o tempo a todos favo- 

reça, 

  

  

O Democrata vende-se no 

Rua dos   Mercadores. 
e. 

| Fantasias... 
SEG a 

Sôbre urbanização, apareceu aí um 

nóvel jornalista, que, não tendo, posi 

tivamente, mais nada que fuzer, acen- 

tou a ideia do desaparecimento da 

Praça da República para dar logar, 
com a demolição do edifício onde se 
acha instalada a repartição dos Cor- 
reios e Telegrafis, pertença da Câma 

ra, e dos outros pegados, a um decli- 

ve do terreno até o cais, ao alarga- 
mento da Rua Coimbra, por conside- 
rar estreitos os passeios, e por [im a 
esta coisa também mirabolante: à mu 
dança da estátua de Jesé Estêvão que 
então devia ser colocada de frente 

para o morte!!! 

  

Apre, que isto é que são ideias! 

O mestre, porém, não concorda 

Opta por um edifício majestoso no si 

tio onde está o actuzl Correio, assim 

como nós qual viessem a ser 

convenientemente inslalados, por exem- 

plo, os serviços do da co 

marca, 

  

e no 

tribunal 

Era isto que tu queias, Chico? 

Era, era, 

Se temos o dom de adivinhar os 

teus pensamentos... 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

    

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS     
  

  

ANO 338.º N.º 1663 
Sábado, 11 de Janeiro de 1941 

VISADO PELA CENSURA 

À margem da guerra 
  
  

  

NA FRONTEIRA DA LÍBIA 3 FANRUITALIANO TOMADO PELOS INGLESES 

  

Carta de Lisboa 
O novo orçamento 

Osr. ministro das Finanças publicou 
ji o nevo orçamento refcrente ao ano 
corrente, no qual há uma previsão de 
saldo de 500 contos. 

A-pesar-de se tratar do segundo orça- 
mento elaborado depois da eclosão do 
grave conflito que ensanguenta o mun- 
do de nossos dias, o novo diploma con- 
tinua a obra de equilíbrio financeiro 
implantada hã doze anos por Salazar, 
graças ao qual e à sua administração 
prulente de doze anos, hã actualmente 
reservas suficientes para encarar O futu 
so com serenidade, podendo-se poupar 
ao país sacrifícios dolorosos. 

De resto, tudo se apresta para que 
os conseqiiências da guerra se sintam O 
menos: possível. 

Di-lo bem claramente o sr. ministro 
das Finanças quando declara, em certa 
altura do relatório orçamental: 

«Ha-de evitarse—mesmo à custa de 

restrições severas—que se repita a cria- 
ção de desequilibrios que, reagindo sô- 
bre as próprias causas, determinem uma 
alta generalizida de preços e uma per- 
da de estabilidade da moeda, que em 
circulo vicioso viria provocar uma crise 
financeira e ser agravada por ela. 
Com dois factores se conta funda- 

mentalmente para o conseguir, A orga- 
nização corporativa da-nos elementos de 
nformação e disciplina de que antes se 
ião dispunha, e, além disso, a criação 
le uma consciência colectiva que não 
wermilirá, nem miragens de riqueza que 
êdo se transformariam em realidades 
le miséria, nem pánicos que precipitem 
m ruína dificuldades venciveis com se- 
enidade e espírito de sacrifício. Temos, 
ibretudo e felizmente, uma estrutura 
disciplina financeiras suficientemente 

ólidas para poder, pela limitação do 
veio circulante -não já lunção d- difi 
uldades de orçimento ou tesouraria— 
iefender o valor da moeda, evitando 
asim, mesmo com o sacrifício de al 
guns—muitos que scjam—a miséria de 
todos.» 

Mas tudo isto não seria possível. se, 
cmo também se sublinha no importan- 
re documento, não se houvesse operado 
a reorganização financeira. Sem ela não 
poleriamos suportar sem abalo as con 
tngências da guerra, 

Este é, de facto, o segrêdo, o grande 
sêdo do verdadeiro milagre que es- 

tamos vivendo, 

A consagração do Res- 
taurador 

Lisboa tem tido ocasião de apreciar 
ievidamente a linda e admirável estátua 
te D. João IV, obra do grande escultor 
Francisco Franco que se destina ao Ter- 
reiro do Paço, d+ Vila Viçosa, 

O Rei Restaurador tem, de facto, na 
rdmirável obra de Francisco, Franco 
»quela consagração que, sendo embora 
merecida, desde há muito constituia di- 
vida em aberto da parte da nação para 
com o fundador da dinastia brigantina. 

Dentro de ponco, D. João IV terá em 
Vila Viçosa, na vila alentejana que foi 
cenário da feliz Restauração, aquela me- 
mória que perpetuará para sempre a fi- 
sura admirável do 8.º Duque de Bra- 
ganço. 

Mousinho e Chalmite 
Lisboa comemorou, há pouco, o 45.º 

aniversário do glorioso feito de Chaimi- 
te; Para isso recordou a figura gloriosa 
de Mousinho, o grande vencedor do 

  

Gungunhana. 
Efectivamente, na hora em que por 

todos os meios se procura aviventar a 
ideia imperialista que nos dá a cons- 
ciência do nosso valor e das nossas res- 
ponsabilidades no Mundo, a melhor for- 
ma de o fazer é recordar a grande - 
gura, o maior e mais glorioso dos cons- 
trutores do Império. 

GIL DO SUL 
e mig 

Feira de Março 
Começou, no Largo do Rossio, a 

ser levautado o abarracamento para o 

nosso mercado antial, que abre daqui 

a dois meses, 

Vamos a ver o que será. 

- pipe areare 

Serviço dos correios 
As reclamações que têm chegado 

até nós sôbre a entrega da correspon- 
dência postal, obriga-nos a pedir no- 

vamente providências a quem de di- 

reilo, pois não faz sentido que uma 

carta posta na caixa e endereçada 

para esta cidade, só seja entregue ao 

destinatário dois dias depois! 

  

  E' o cúmulo! Isto além de outras 
irregularidades que causam transtor- 

| no é prejuízos. 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez ontem anos, o menino Henrique 
dos Santos Vieira, filho do sr. José 
Lopes Vieira; hoje fá-los a sr.º D. Ma- 
ria de Lourdes de Morais Domingues, 
filha do sr. capitão Quina Domigues: 
âmanhã, o engenheiro-agronomo sr. 

dr. Eduardo de Almeida Souto, de 
Angeja, e o sr. Raúl Marques de Al- 
meida, chefe da Agência da Caixa 
Geral de Depósitos de S. João da 
Madeira; no dia 15, a sr? D. Maria 
Regina Miranda M. Pinto; em 16, O 
sr. João Evangelista de Campos e em 
7 a sr“ D, Laura Adelina de Mo- 
rais Sarmento, dilecta filha do sr. 

João de Morais Sarmento, digno es- 
crivão de Direito. 

Partidas e Chegadas 

De visita, esteve nesta cidade com 
sua esposa, a nossa conterrânca sr* 
D. Maria Dinisia Freire Gonçalves, 
o sr. dr. Viriato Gonçalves, jornalista 
do Primeiro de Janeiro, do Pórto. 

— Regressou da capital o nosso 
presado amigo, sr. José Moreira Freire. 

— Encontra se em Montalegre . a 
passar algum tempo a sr” D. Maria 
de Lourdes Pessoa de Andrade, pro- 
fessora do Liceu D. Maria, de Coim- 
bra, e esposa do sr. dr. José do Ama- 

ral Marques Andrade. 

Doentes 

Não se encontra molhor, infeliz- 
mente, o sr. tenente Júlio Trindade, 
que há meses fôra acometido de doen- 
ça grave. 

Sentimos, 
— |eQjeme 

O QUÊBS 
Sejundo lêmos esta semana num 

  

jornal de Ilhavc, aquela terra, fal: 
qua! como se encontra, não pode vi- 
ver por muitos anos!!! 

Meu Deus! Mas então não haverá 
quem lhe acuda e a salve do cata- 
clismo visionado ? 

Ai que desgraça! E lembrarmo-nos 
nós que há um doutor de engenharia 
com mais de mil projectos a fervilha- 
rem-lhe, como mínhocas, no toutiço!... 

aa as do 

Agremiações locais 
Para o corrente ano foram eleitos os 

movos corpos gerentes das seguintes co- 
lectividades: 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Jaime de Melo Freitas; 
1.º secretrio, Manuel da Silva Pélix; 
2,º, Florentino Nunes da Maia, 

Substitutos 
José Duarte Simão, Manuel da Cruz e 

Sousa e Amilcar Lourenço da Costa, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Benjamim Ferreira Fidal- 
go; vogais, alferes João Baptista Mars 
ques e Artur Lebo Júnior, 

Substitutos 

Marcelino de Oliveira Sérgio, Herme- 
nigildo Meireles e Alberto da Costa Reis, 

DIRECÇÃO 

Presidente, dr. Augusto Cunha; tesou- 
reiro, António da Costa Ferreira; secres 
tário, José Duarte Vieiras vogais, Antós 
nio T. Ferreira, Joaquim da Costa e 
António M. Borrego. 

Substitutos 
Alberto Casimiro da Silva, Domingos 

Martins Vilaça, António Carvalho da 
Silva, Leonel da Silva, Acácio M, La- 
ranjcira e Henrique A, Lemos, 

Associação Aveirense de Socorros Mútuos 
das Classes Laboriosas 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Francisco Augusto Duarte; 
vice presidente, Raúl Ferreira de Andra- 
de; J,º secretrio, Manuel Moreira de 
Castro; 2.º, Severiano Pereira. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Armando Madail Ferreira; 
secretário, Mário Sequeira Belmonte; vo- 
gal, Henrique Ramos, 

Substitutos 
Alberto de Oliveira Carvalho, Luis 

Vicente Ferreira e Jaime da Costa, 

DIRECÇÃO 

  

  Presidente, Ulisses Pereira; tesoureiro,



O DEMOCRATA 

    

   

  

   

      

      

     

      

     

     

     

  

     

     

Va ELA O A A ; SH La 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Compram-se 
propriedades de ren- 
dimento ou mati- 
unhas. Para informa- 
cões dirigir a Anibal 

Já Santo Hilário dizia: 

JAdarrocalv 

  

Clínica geral soenças dos olhos 

  

Consultas todos os dias Consultas todos os dias Rem no RR 

das 15 às 17 horas das 10 às 12 horas Ane E a É : 
A Ro o Rd e inspira a poesia... 

= ao Automóvel   
  

Consultório e Residência Avenida Central Vende-se marca 

  

     
  
  

  

R. do Arco — AVEIRO || (Próximo do Chiado) — AVEIRO Rugby, de 4 lugares VENDE-SE LT 
n est Tr: 

sa de 

TELEFONE Ne 206 
fa fp ape, À ão Rocha Campos Rua Almirante Reis, n o 58, 
ar CO t [ o. e EE vis « jo 

rranques” A , Coelho da Silva, Rua MEDICO com rez do chão, 1.º andar é 

Riad vQ VE FACIL Direita, 12 (Tel. 13) quintal é também uma terra 

«nstantâncos 

Funcionamento irrepusensival do carro, Eis o que V. Ex* obtôn, 
se adquirir a melho: bateria à venda em Portugal, a bateria 

de semeadura nas Barrocas, 

Albano Henriques Pereira; secretário, Dirigir a Albano da Concel- 

António Carvalho da Silva; vogais, Flo- 

“AVEIRO. 
O perigo das frieiras Com prática nos Hospitais 

  

   
    

Pu s FA a o e Us A DAE E ; ARA : 

reto Nútes da tisio Amador Rodri | potá provado que as freiras ds: ç CASAT|  Civsdotistou (Disto, muita rua ou a ip 
João de Pinho Nascimento. presadas podem ser a causa de con- 

Ride de dona Di Clinica geral - Doenças podes Marques Pitarma, Rua 

ND nsndias 
ú bro Manu Ç riaga ) 

Substitutos segiiências funestas, : éila mê 19, com IB/die das crianças a E ço le Arriaga Jd, P., 

José Marques Sobreiro, Armando Xa- 

vier de Brito, José Vieira de Oliveira 

Barbósa, Aurélio Martins de Campos, 

Anibál. Mígueis Picado, Amadeu de Al- 

meida e Silva é Luis Mateus. 

visões, por 60 contos. 

Dirigir ao eng. Mateus 

de Lima, 

SOCIEDADE DOR IIGUESA 0 aCUMULADOR TLD 

2uu Matonie mario Cardosu, ot, 1º — NSBOB 
repositarios «m Morte” 

J. TORRES, LDA. — quo so do dancuira 194 tu 

Boissiére e Labarthe afirmam: CONSULTAS: 
e das 15 as 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 

(Junto à passagem de nivel de Esgueira) 

Í DR JOAQUIM HENRIQUES À | meme 
MÉDICO Vendem-se 

Consultas às segundas, quartas e VÁLVULAS CIRCULARES 

às 15,30 e 21 horas sextas-teiras — das 16 às 18 horas) | E - ADUFAS. Diversos dia- 

A Inglaterra em Guarda [ga metros 5” em ferro e bron- 

sas 6 im ze novas, 

PRAÇA DO COMERCIO E ag E É 
ndaetADE ENE SO SR RO AMÉRICO TEIXEIRA — Fá- 

4 Pouzada de Jamalcá brica de Lixa—AVEIRO. 
AVEIRO 

E QUARTO BREVEMENTE ; 

  

das 10 às 12    

  

A ulceração das frieiras não só vai a 

completa desiruição da epiderme, como, 

em muitos casos, atinge os tendões e ate 

os ossos, chegando, por vezes, à atingir 

o perigo da gangrena, 

17 horas   VENDE-SE c/ 
O A s quintal. Rua 
da Fonte Nova, Bl. 

  
  

Negrologia 

Tendo-se agravado os seus achaques, 

pois há muíto que um sofrimento car- 

díaco o aturmentava, finou-se no últi- 

mo sábado à noite o sr. Francisco do 

Nascimento “Correia, zeloso empregado 

da Câmara, que no dia seguinte foi 

sepultado no cemitério novo, 

Nascimento Correia contava 66 anos 

e em tempos fundou um jornal—O 

Riso do Vouga—que teve duração 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Não despreze, pois, as suas mãos. 

Ao menor sintoma de comichão, ver- 

melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra à venda n> depósito: 

Farmácia Brito, de Morais Calado, 
Rua Coimbra — Aveiro. 

  

  

..e 
Vieira Rezende | 

MEDICO 

Especializado em doenças 
pulmonares em Sanalórios 

da França 

Ex-elinico do Dispensário 
Central Anti-Taberculoso 

de Coimbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

    

  

Domingo, 12 de Janeiro de 1941 

  

Comarca de Aveiro 
= Das 

Anúncio 

    

Comarca de Aveiro 

  

    efemera, colaborando depois noutros o Monte dos Vendavalis (Me ab A ia Re mobis 

mera, E cas 3 Aluga-s rcbilado no cen- i 1,0 

periódicos da 'terra e de fora, Por sentença de 29 de No Arremata ão tro da cidade. Nesta redacção Rua Coimbra, 9-1.º-E, 

A-pesar-da sua modestia e de não vembro último, que transitou Testa & Amadores G a RR h À AVEIRO 

viver desafogadamente, deixou um no- em julgado, com o fundamen- 
14 publicação 

PTS RD 

to no nº 2 do artº 4 do de- —o— F 

  

  
  

me limpo, o que nos leva, ainda mais, 
No dia 1 do próximo mês 

    

a lamentar o seu inesperado desapa- creto-lei de 3 de Novembro Comissões, Consignações, ds Fevereiro, por doze horas 

recimento. de Ed Fed pb n divórs Cereais, Ferragens e Mercearia no Tribunal Judicial desta co-| À [a 

TS Toa ER O eT pa a nais Vidra marca e na execução de sen-| É 

a n var À ça ! a ; e A 

q Rabi vim tença de acção sumária co-| 8 qu 

Gorrespondências do Gola Depositários de petróleo e gasolina | mercial requerida pelo exe-| BE Libertai i Vossa beleza das imperfeições led cobrem 

Oliveirinha 9 comarca e João Sequeiro pa- SHELL quente Claudio José Portugal, | BR I 

: deiro, residente na Rua Edit Rua Eça de Queirós data alice da «Não há mulheres feias», disse-o Proudhon, Mas É 

Festejou-se domingo no próximo e Cavell, n.º 15-4.º-Direito, da ci- AVEIRO Mulher Macianda Euztda Sil- a maior parte delas tornam-se feias. Umas des 

pitoresco lugar da Moita a Senhora da 

Memória, com cerimónias de igreja, pro- 

cissão e arraial, tendo tomado parte 

dade de Lisboa, ficando, assim, 
dissolvido o. seu matrimónio, 
o que se auuncia para os de- 

  

va, todos proprietários, do lu- 

gar de Mumodeiro, freguesia 

de Requeixo, desta dita co-   

      
    

curando os cuidados essenciais. Outras senvindo- 
-se de produtos ao acaso. Os produtos THO- 
-“RADIA dão toda a garantia cientifica, visto 
que são preparados por um doutor em cien- DR. ARMANDO SEABRA vidos efeitos. 

  

     
    
    
     

       

      

a música de Eixo, sob a habil regên- marca, vão à praça para serem 

cia do sr: João Autónio. O dia e a) Aveiro, 4 de Dezembro de Doenças dos ouivdos, arrematados por quem maior E g á a eb E 

noite estiveram explêndidos, mas fri-| 1940, : maria, garganta é bôca lanço “oferecer acima dé seus cias biologicas, e contêm os principios acti- 

gidíssimos. dare E 5 E se 49 | lrespeelivos valores, penhota- vos e inofensivos a um tempo. O método 

Queimou-se bastante fogo e houve Verifiquei. Wompúltas: dás 105516 ; ; ds o cientifico de beleza THO.RADIA dos na referida execução, os 

seguintes prédios: 
Casa e aido na Bica, limite 

do lugar de Msmodeiro, fre- 

dá às 
mulheres de qualquer idade e condição 
o meio de pôr a sua beleza em evidencia 

e das 15 às 17 horas 

Aos sabados das 10 às 12 h. 

; avenida Central 

animação, Congratulamo-nos, por ser- O Juiz de Direito da 2º Vara, 

mos contrários à tristeza, A “Fonies 

Faz âmanhã anos o nosso amigo O gi 

Abilio Figueira - Maio, a quem felici- O Chefe da 1,2 Secção, guesia de Requeixo, a parte pelo embelezamento da sua epiderme, 

tamos. António Augusto dos Santos Vitor urbana com o valor de 2.480$00 Este maravilhoso poder de embelezar 

CE, 
e a rúslica com o de 4131800 

Es Teira g 
e tudo no valor de 6.611800; E SA 

quilo, Assinantes eliminados 
«Dll E crescente de clientes em = 

Um terreno que foi pinhal. d Fa E o too imo 

A: Direcção da Caixa Escolar do na Bica, limite do mesmo, la- o é múito principalmente em fran» 

Sexo Masculino da nossa terra distri- A Administração de O Democrata tomou a resolução de riscar do livro gar e freguesia, no valor de ca, onde os produtos THO-RADIA 

AVEIRO       

      
  

  

     

      
        
         
       
   

  

   

  

     

  

   

  

  

  

buiu por ocasião do Natal um bôdo a | das assinaturas os seguintes nomes:: 6.683860 ; : são, desde o seu aparecimento, pre- 

todos os alunos, que se efectuou na E ; é | Terra a pinhal e paul, na feridos e estimados por todas as 

Alameda 31r de “Janeiro; evaos mais Brasil & Eugênio + uv wu use a S. Francisco da Califórnia | Caldeirada, limite do lugar e . 

É o António Maria Visinho . 14. 4 > ; ; ; E dy senhoras que prezam a sua beleza 

necessitados fez também entrega de : ' freguesia de Requeixo, no va 

peças de vestuário no valor de 824$60. Pegar Lopes dos Santos 8/) a DADE Hyde Park, Mass tor de 919860: 

Não regateamos louvores a quem os Antonio, Martinho Emb padrao 16 e ” 2 E Terra lavradia e vinha, nc 

Merdeol “Pie i5)040 | Eles” aquilo ficam) | (000 de AML BÓda ess ditado | Gloucester, Mass Tartinhoso, limite: do dito lu 

sendo justo que os esgueirenses conti- cus tis Ra OD QUIS RI IRS E. Cambridge, Mass gar de Mamodeiro, freguesi 

niem a auxiliar estas iniciativas. Jose Dias LiioS as ey ron | + q . de. Roqueixo no valor de 

Por subscrição foi adquirido e Manuel Marques Novo são TP ca Newark, NJ. ST EO: 

oferecido -ão nucleo: escolar da. Moci- Francisco M. da Mota + «usos California-Ryde Um. terreno a arroz, ho Ri- 

dade Portuguesa, um tambôr, que ao José Barahona ER UR E PE O ic Malden, Mass beito Largo, limite do referi- 

rufar desperta a curiosidade da nossa Mantel Ribeiro sei ndo same spcóiio uol tosa Brooklin, N. Y. do lugar e freguesia de Re: 

gente, João Gonçalves Peixinho +» Revadille, Mass queixo no valor de TTOSCO; 

E” que agora anda tudo a toque Aureliano F. Canha . «ur Rio de Janeiro Um terreno a pinhal, no 

de caixa... João dos Santos Eugênio ww ? m Vale das Fontainhas, limite do 

— Damos a seguir os nomes dos só- Carlos Trindade Picado pal SE GR) A ee O S, Paulo mesmo lugar e freguesia, no 

cios do Recreio Musical Esgueirense no as VC ea 91 Rê pe pe valor de 573860. rica 

que foram eleitos para os corpos ger resto Rodrigues Ve ars ttermipi Pará Aveiro, 6 de Janeiro de 

rentes no próximo ano; Manuel Vieira Rato E abra quis bp | é Pelotas 1941. 

é Manuel de Oliveira V. Mostardinha . Pernambuco Ss 

ASSEMBLEIA GERAL Manuel António da Assunção + + a Luanda Verifiquei : 

Presidente, Amílcar Torres; 1.º se- 
cretário, Salvador Rodrigues; 2.º, Fer- 

nando Betencourt. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Manuel Fernandes da 

Silva; secretário, Manuel Feio; tesou- 

Sreiro, Manuel Duarte dos Santos; vo- 

| gais, Joaquim Alves Moreira, José dos 

| Santos Gamelas, Manuel Marques da 

| Loura e Américo Ramalho, 

| Substitutos 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

Perestrelo Botelheivo 

O Chefe da 1º Secção da 2.º 
Vara 

António Augusto dos Santos Vítor 

Este jornal, como todos os outros, não vive do ar. Tem encargos que 

lhe absorvem, durante o ano, muitos milhares de escudos e por isso não pode 

continuar a ser enviado a quem tão relapso se mostra no pagamento, 

Eis tudo, 

  

Os produtos THO-RADIA são 
radio-activos   

y d um moi- 
ENJE-SE nho gran- 

q de spara café; uma ba- 
| lança Avery; oulra de co- 
lunas de metal e uma 
pequena de Kilo de apoiar 

  

O solieitador 

F. A. Corrêa Bastos 

Continua a exercer a sua profissão em 

   

   

   

  

     

     

  

   

   

A Agua facial THO-RADIA, os cre 

mes para de dia e de noite, «rouges» 

para as faces, pós de arroz, «batons»     

  

| Presi at 
residente, Antônio de Azevedo Ca- E a AVEIRO 

bral; secretário, Damião Cunha; fesou- Ho Balbas m.dois Mepús: i ara os labi i i d 
; ; a ste E os, leite para limpeza da 

| reiro, Clemente A, de Oliveira; vogais, tos grandes para azeito SNPA VISEU Pp ; P E 

e petróleo. Tudo em opti- 
mo estado. 

Dirigir a Ferreira, Pe- 
reira dC, Largo 14 de 
Julho — AVEIRO. 

CASA 
Vende-se a da Rua das 

Barcas n.º 20. Tem rez- 

-do-chão e 1,º andar. 

Recebe propostas em 

carta fechada A. da Ro- 

sa Lima, na Rua E 

José Gonçalves, Albano Queijeira, Ma- 
| pele, etc. são de uma confecção esmera- 

nuel R. Mendes e Raul Sanches. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, Luís José Martins; rela- 

tores, Francisco Simões da Silva e 

| Evaristo Rodrigues. 

Substitutos 

| Presidente, António Augusto Re- 

| zende; relatores, António Guedes e 

i Vitor Guimaráis, 

uma vez por semana 
A j 

da. Usados diariamente são a maior 

  

Tipografia Auxiliar 
de Escritório 

Trespassa-se 
Tratar com ALVES VALENTE 

Rua da Sofia, 22 — COIMBRA 

defesa da pele 

  

  

   Estes produtos vendem-se em todas as hoas casas. 

Agentes Gerais: ANTONIO FERREIRA PINTO, L.º 

RUA DA PRATA, 153, 1.º -- LISBOA 

THO-RADIA 
Agente exclusivo em Aveiro 

Secção de Perfumaria da 

Farmácia Brito, de Morais Calado (Teter. 149) 
Desconto aos revendedores 

  

  

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO i 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral | 

H Clínica Médica e Cirúrgica 
, Dr. Humberto Leitão 

Il rs 

| Praça do Gomércio, 8-1.º 
| (LAOS ARCOS) 

| Telefone 114 

   
Fanqueiros, 262--4.º Dt. 

— LISBOA, 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h. 

Eraça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —   Quarto mobilado 

Aluga-se, com pensão, 

em casa particular. Rua 

da Sé, n.º 35. 

Compie um Palmares, o único chapéu português 
que rivaliza com os estrangeiros 

A! VENDA EM AVEIRO 

EDUARDO COELHO DA SILVA 
      Consultas das 16 às 19 horas       
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